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RESUMO

Este trabalho é uma revisão atualizada da extensiva literatura sobre estudos na área
de etnozoologia realizados no Brasil publicados até dezembro de 1999. São listados
246 títulos, incluindo livros, capítulos de livros, artigos de revistas científicas,
resumos de apresentação em encontros e congressos, teses, dissertações, monografias
acadêmicas e relatórios didático-científicos. Os temas etnozoológicos mais pesquisados
foram zooterapia (21 %), etnoictiologia (J 5%), etnoentomologia (J 4%),
etnomastozoologia (9%), etnotaxonomia (8%) e atividade cinegética (8%).
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ABSTRACT

This paper is an up to date review ofthe extensive literature on studies in the area of
ethnozoology carried out in Brazil, and which were published until December 1999.
It lists 246 titles including books, chapters ofbooks, articles from scientific journals,
abstracts of presentations at meetings and conferences, academic theses, dissertations,
monographs, and didactic-scientific reports. The most surveyed ethnozoological
subjects are zootherapy (21 %), ethnoicthyology (15%), ethnoentomology (14%),
ethnomastozoology (9%), ethnotaxonomy (8%), and hunting activity (8%).
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mais particularmente da Etnozoologia. Uma vez
que o prefixo etno refere-se ao sistema de
conhecimento e cognição típicos de uma dada
cultura (STURTEVANT,1964), a Etnozoologia pode
ser definida como o estudo da ciência zoológica do
"outro" construída a partir do referencial de saberes
da Academia (D'OLNE CAMPOS,1994).

A diversidade de interações que as culturas
humanas mantêm com os animais tanto pode ser
estudada do ponto de vista das disciplinas da
Ciência ocidental, tais como zoologia, psicologia
e etologia, quanto pela perspectiva da Etnociência,
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o termo etnozoologia surgiu nos Estados
Unidos em 1899, tendo sido cunhado por Mason e
por este definido como "a zoologia da região tal
como é contada pelo selvagem" (Clément, 1998).
Na literatura, o termo só apareceu em 1914 no
artigo intituladoEthnozoology ofthe Tewa Indians,
de Henderson e Harrington. De acordo com
CLÉMENT(op. cit.), a etnozoologia não teve o mesmo
caminho da etnobotânica, cuja posição sempre foi
constantemente consolidada. Isso pode ter
acontecido devido à excessiva subdivisão proposta
por Mason em seu texto inicial ou em seu modo de
ver a etnozoologia, que a considerava como parte
de uma ciência mais ampla, a zootecnia. Talvez,
por este motivo, o texto de Mason tenha caído no
esquecimento e a origem do termo seja atribuída a
HENDERSON& HARRINGTON(1914).

No Brasil, os modos de interação Homem/
fauna vêm sendo registrados desde a época colonial
(PISO,1957). No entanto, os estudos de etnozoologia
ainda são escassos quando comparados com aqueles
devotados à etnobotânica. TEIXEIRÀ(1992) chega a
afirmar que a pesquisa etnozoológica no país é
insipiente e admite que um dos problemas mais
sérios para o estudo da etnozoologia em âmbito
nacional reside na falta de informações as mais
elementares e descritivas sobre a fauna nacional,
aliada a uma amostragem bastante deficiente.

Felizmente, monografias, dissertações e
teses tratando de temas etnozoológicos têm sido
defendidas, assim como um número significativo
de pesquisadores vêm apresentando os resultados
de seus estudos em reuniões científicas. Por
exemplo, dos 24 trabalhos apresentados no I
Encontro Baiano de Etnobiologia e Etnoecologia,
realizado na Universidade Estadual de Feira de
Santana em setembro de 1999, 16 tratavam de
assunos etnozoológicos.lsso resulta do fato de que
conhecimentos tradicionais vêm ganhando atenção
em todo o mundo, uma vez que complementam o
conhecimento científico em diferentes áreas, como:
pesquisa e avaliação de impacto ambiental; manejo
de recurso e desenvolvimento sustentável (Morin-
Labatut & Akhtar, 1992; Zwahlen, 1996).

O presente estudo é uma compilação, em
forma de lista, de todos os títulos publicados sobre
etnozoologia ou à ela indiretamente relacionados,
como forma de disponibilizá-los aos interessados
e, principalmente, facilitar a pesquisa bibliográfica

das publicações até então editadas. Esta lista
constitui-se no primeiro inventário a reunir
informações bibliográficas pertinentes à
etnozoologia brasileira. Sendo este um
empreendimento pioneiro, o autor já antecipa
pedidos de desculpas àqueles que não se encontram
listados aqui.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi fortemente influenciado
pelo trabalho de MIRETZKI(1999), quem realizou
um inventário do estudo da arte mastozoológica do
estado do Paraná, sul do Brasil).

Foram compilados todos os títulos
publicados até dezembro de 1999 que fossem
considerados publicações de acordo com o artigo
8° do Código Internacional de Nomenclatura
Zoológica (Papavero, 1994). Desse modo, incluem-
se: trabalhos publicados em periódicos,
monografias, dissertações, teses, resumos de anais
de congressos ou encontros, além de, excepcional-
mente, alguns relatórios didático-científicos não
publicados que apresentam significativa
contribuição à Etnozoologia nacional.

A listagem de títulos é apresentada em ordem
alfabética. Um pequeno índice remissivo com os
temas mais notáveis foi preparado, completando a
apresentação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram listados 246 títulos referentes a
publicações que tratam, direta. ou indiretamente,
da conexão Homem/animal no país. Tal coletânea
é um indicador do progresso da ciência
etnozoológica nacional, não apenas pelo número
significativo de contribuições, mas principalmente
pelo incremente numérico de autores, que somam
mais de duas centenas, muitos dos quais ainda em
franca atividade.

Uma análise temática da presente
bibliografia (TABELA1) aponta para um grande
predomínio de estudos de: a) zooterapia (n = 52;
21%); b) etnoictiologia (n = 37; 15%); c) etnoen-
tomologia (n = 35; 14%); d) etnomastozoologia
(n = 22; 9%); e) atividade cinegética (n = 21; 8%);
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e f) etnotaxonomia (n = 20, 8%). Na categoria
diversos (n= 27; 11%), estão incluídos:

Com relação à qualidade da publicação,
sobressaem~se os resumos em anais (n = 132;
54,%) e os artigos (n = 73; 30%), seguindo-se os
livros (n:;;: 16; 7%), os relatórios didático-
científicos (n::=:7; 3%), &Smonografias (n =7; 3%),
as teses (n = 4; 2%), os capítulos de livros (n = 4;
2%)e as dissertações(n ? 3; 1%).

Cronologicamente, o período entre 1996 e
1999 apresenta especial significado não só pela
expressiva concentração de títulos (n::=:142,58%),
mas pelo estabelecimento de um ascendente
crescimento no número de publicações, que em

1999 chegou a 38 (27%), pela variedade de assuntos
tratados. Isso reflete a contribuição dos
pesquisadores.

Este período coincide com a fundação
Sociedade Brasileira de Etnobiologia e
Etnoecologia (SBBE), em 1996. Também resulta
do interesse de pesquisadores para a orientação de
monografias nos níveis de Iniciação Científica,
Especialização, Mestrado e Doutorado, e da
implantação de disciplinas etnocientíficas nas
grades curriculares dos cursos de graduação das
Universidades Brasileiras, como, por exemplo,
Etnobiologia no Curso de Ciências Biológicas da
Universidade Estadual de Feira de Santana, em
1995.

Tabela 1. Distribuição das publicações, segundo os principais temas abordados.

Tema Referência

Atividadescinegética 8,10, 11,30,31,44,83,98,103,105,106,145,147,148,209,215,216,217,
228,229,230

18, 146

5,19,20,21,24,25,41,42,55,56,62,66,90,91,102,114, 116, 128, 130,
131, 133, 138, 158, 159, 160, 166, 170, 181, 199,200,203,206,214,225,
239,242,246

16,32,33,34,35,37,38,43,4(j,51,63,69, 73,80,81,85,107,108,111,
113,172,173,179,184,185,186,188,189,190,191,192, 193, 194, 195,
205

6,53,86,100,136,149,150,212,237,238,240

12,13,14,40,50,68,82,87,88,89,99,156,161,165, 196, 197,207,208,
213,224,226,227

9, 109, 164, 167

1,4, 101, 118, 143, 153,210

3, 154, 155, 162, 163, 177,223,235

2,22,23,29,36,49,52,54,57,59,65,67,72,74,76, 77, 79,92,93,94,95,
96,97,112,117,120,124,125,126,127,129,132, 134,135, 137, 139,141,
142,151,152,168,171,174,178,180,219,220,221,231, 232, 233, 234

15,60,64,70,71,75,78,115,119,121,122,123,157,169,176,187,211,222,
244,245

7,17,26,27,28,39,45,47,48,58,61,84,104,110,140,144,175,182,183,
198,201,202,204,218,236,241,243

Etnoaracno logia

Etnoictiologia

Etnoentomologia

Etnoornitologia

EtnoO\astozoologia

Etnocarcinologia

Etnoherpetologia

Etnomalacologia

Zooterapia

Etnotaxonomia

Diversos
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